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Resumo: O empreendedorismo para as mulheres envolve características específicas. E o contexto
pandêmico pode ter trazido outros fatores mais de análise ao processo empreendedor. Assim, como
estudo relacionado ao Projeto de Pesquisa acerca dos temas de Carreira e Mercado de Trabalho,
buscou-se o objetivo de compreender as motivações e dificuldades de mulheres da Serra Gaúcha
que empreenderam na pandemia da Covid-19. Em pesquisa qualitativa, foram aplicadas entrevistas
semiestruturadas com 10 (dez) mulheres da Serra Gaúcha que empreenderam e formalizaram seus
negócios no período da pandemia da Covid-19. O estudo auxiliou na evolução do entendimento de
como se dá o processo empreendedor em momentos de crise, bem como de quais as dificuldades
exacerbadas pela pandemia. Os resultados apontaram para a busca do equilíbrio de fatores de
ordem pessoal e profissional em contexto adaptativo à crise e permeado por questões do feminino.
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INTRODUÇÃO

No cenário pandêmico, foram necessárias mudanças na sociedade e na vida

das pessoas. Foram adotadas medidas como o isolamento social, restrições na abertura

de comércios/serviços e até mesmo no deslocamento das pessoas (AQUINO et al., 2020).

Tais medidas impactaram nas atividades econômicas e no mercado de trabalho. Fez-se

necessário repensar as estratégias de gestão e a manutenção dos negócios e de

empregos. Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,

2020) apontam em junho de 2020 que cerca de 700 mil pessoas passaram a fazer parte

da estatística do desemprego.

Em contrapartida, no mesmo ano, o número de empresas abertas no País foi

maior que o número de empreendimentos que fecharam as portas. No Rio Grande do Sul,

os índices de abertura se sobressaíram, chegando a 202.388 novas empresas. Em um

momento crítico, aponta o boletim do mapa de empresas (2020) que o empreendedorismo

é um dos pilares que pode auxiliar no sustento da atividade econômica.
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Nesse âmbito, observa-se que, como em outras áreas profissionais, as

mulheres vêm conquistando mais espaço no campo do empreendedorismo (TEIXEIRA e

BOMFIM, 2016). De acordo com a pesquisa realizada e divulgada em 2019 pela Global

Entrepreneurship Monitor – GEM–, no Brasil, 50% dos empreendedores iniciais são

mulheres, em uma crescente no interesse feminino por empreender. Já no que tange a

negócios consolidados, a população masculina leva vantagem (IBQP, 2019). Conduzidas

pelas modificações econômicas estruturais e impulsionadas pelo crescente nível de

escolaridade ou por vislumbrarem uma oportunidade de crescimento, mulheres marcam o

empreendedorismo nacional com estratégia e inovação, mas não sem dificuldades

(FERNANDES; CAMPOS; SILVA, 2013).

Importa que as empreendedoras tenham conhecimento dos desafios do

mercado e atuem de modo a superá-los (WENDLING, 2020). Dessa maneira, procurou-se

compreender as motivações e dificuldades de mulheres da Serra Gaúcha que

empreenderam na pandemia da Covid-19. Para tal, buscou-se identificar os motivos que

levaram as mulheres a empreender, descrever os desafios enfrentados pelas mulheres

empreendedoras, e que foram exacerbados pela pandemia, e identificar se entre as

entrevistadas houve empreendedorismo por necessidade ou por oportunidade. Com

esses objetivos, foi realizada uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, com coleta

de dados através de entrevistas semiestruturadas em profundidade com 10 (dez)

mulheres da Serra Gaúcha que empreenderam e formalizaram seus negócios no período

da pandemia da Covid-19. Com isso, pode-se entender como se dá o processo

empreendedor em momentos de crise e analisar quais as dificuldades foram exacerbadas

pela pandemia enquanto elemento contextual atual.

Ainda, considerando a proporção da incerteza que impacta a economia

global desde o início da pandemia da COVID-19, tornou-se relevante investigar como os

desafios da pandemia foram enfrentados no empreendedorismo sob a perspectiva de

mulheres (GOSLER, 2021; KALAKI, 2021).

2 METODOLOGIA

Com intuito de compreender quais as motivações e dificuldades de mulheres

da Serra Gaúcha que empreenderam na pandemia da Covid-19. Realizou-se uma
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pesquisa qualitativa exploratória, com uso de entrevista semiestruturada que passou por

pré-teste. O roteiro contém 19 perguntas norteadoras além do perfil demográfico coletado

(GIL, 2010).

O público de pesquisa foi composto por 10 mulheres que formalizaram seu

negócio na região da Serra Gaúcha, no período da pandemia da Covid-19 (março de

2020 até o momento da coleta, princípio de 2022). Os dados demográficos são resumidas

no Quadro 1:

Quadro 1- Perfil das Empreendedoras Entrevistadas

Entrevi
stada Idade Possui

filhos Formação
Ocupação
antes de

empreender
Ramo
atual Segmento Início

Negócio
Cidade do
negócio

A 23 Não Superior
incompleto

Auxiliar de
farmácia Serviço Beleza Mar/20 Garibaldi

B 28 Não Graduação Assistente
contábil Indústria Alimentício  Abr/20 Garibaldi

C 36 Sim Pós-
Graduação

Dava aula de
confeitaria Indústria Alimentício Mar/20 Garibaldi

D 42 Sim Graduação Contadora Comércio Artigos
infantis Abr/21 Garibaldi

E 32 Não Pós-
Graduação

Auxiliar
administrativo Serviço Assessoria

administrativa Set/21 Carlos
Barbosa

F 36 Gestante Pós-
Graduação

Professora de
dança Serviço Ensino Mar/20 Bento

Gonçalves

G 39 Sim Graduação Analista
administrativo Indústria Alimentício Mar/20 Garibaldi

H 47 Sim Pós-
Graduação

Auxiliar de
RH Comércio Cestas e

presentes Set/21 Garibaldi

I 28 Não Pós-
Graduação

Secretária em
consultório Serviço Saúde Set/21 Garibaldi

J 29 Não Pós-
Graduação Dentista Comércio Semi joias Abr/21 Garibaldi

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Para coleta dos dados, em primeiro momento, foi realizado um contato via

telefone e e-mail com a APEME (Associação de Pequenas e Microempresas, escolhida

com o intuito de evitar a endogenia), solicitando a indicação de empreendedoras do perfil

delimitado. Posteriormente, as indicadas foram entrevistadas, em distanciamento social

por meio da plataforma zoom que permitiu gravação com permissão (Termo de Livre
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Consentimento). A base teórica para o estabelecimento do roteiro semiestruturado é

evidenciado no quadro-resumo 2.

Quadro 2 – Motivações e Dificuldades do Empreendedorismo

MOTIVAÇÕES FONTE

Alcançar Flexibilidade de horário TEIXEIRA e BOMFIM (2016)

Conciliação de demandas
profissionais e familiares

GOMES, GUERRA e VIEIRA (2011); TEIXEIRA e BOMFIM (2016);
RAMOS e VALDISSER (2019); BANDEIRA, AMORIN e OLIVEIRA
(2020)

Autorrealização JONATHAN (2011);

Oportunidade mercadológica GOMES, GUERRA e VIEIRA (2011)

Necessidade/Desemprego GOMES, GUERRA e VIEIRA (2011);

Autonomia de atuação TEIXEIRA e BOMFIM (2016); RAMOS e VALDISSER (2019);
BANDEIRA, AMORIN, e OLIVEIRA (2020)

Crescimento profissional GOMES, GUERRA e VIEIRA (2011); RAMOS e VALDISSER (2019);
BANDEIRA, AMORIN, e OLIVEIRA (2020)

Independência Financeira JONATHAN (2011); GOSLER (2021); SEBRAE (2021)

Tradição familiar GEM (2019)

Apoio de outras pessoas GOSLER (2021)

DIFICULDADES FONTE

Preconceito contra Mulher WENDLING (2020); SEBRAE (2021)

Empreender em setores de
atuação tidos como masculinos BOTELHO et al (2009)

Desempenho de múltiplos papéis
(pessoal/profissional/familiar)

BORSA e NUNES (2011); ALPERSTEDT, FERREIRA e SERAFIM
(2014); WENDLING (2020)

Aquisição de Recursos financeiros ALPERSTEDT, FERREIRA e SERAFIM (2014)

Crise financeira KALAKI (2021)

Home office RATTEN (2020); KALAKI (2021)

Falta de domínio da tecnologia BERNARDES, SILVA e LIMA (2020)

Falta de Apoio GASS (2013); SEBRAE (2021)

Falta de experiência SEBRAE (2021)

Falta de credibilidade ALPERSTEDT, FERREIRA e SERAFIM, (2014)

Dificuldade na gestão do negócio ALPERSTEDT, FERREIRA e SERAFIM (2014); SEBRAE (2021)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Posteriormente, os dados foram transcritos com ajuda da ferramenta de

digitação do Google Docs, e categorizados a posteriori, com o auxílio do Excel®,

conforme quadro 3.

D’Arisbo, A., & Pasa, A. As MULHERES EMPREENDEDORAS NA SERRA GAÚCHA NO CONTEXTO DA COVID-19. Publica-IFRS:
Boletim De Pesquisa E Inovação, 1(1). https://doi.org/10.35819/publicaifrs.v1.n1.a6389

112

https://doi.org/10.35819/publicaifrs.v1.n1.a6389


Publica-IFRS | v. 1, n.1 | jul. 2023

Quadro 3 – Categorização
Macrocategorias Categorias

Motivações

Flexibilidade

Dificuldades

Obstáculos da mulher

Autorrealização Conciliação das demandas

Autonomia de atuação Falta de apoio

Oportunidade mercadológica Questões financeiras

Crescimento profissional Home Office

Questões financeiras Falta de domínio da
tecnologia

Influência de terceiros

Falta de experiência

Dificuldade na gestão

Falta de credibilidade

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Após triangulação dos dados4, para a análise dos mesmos, utilizou-se a

análise de conteúdo (BARDIN, 2006).

3 RESULTADOS

Em análise, de forma objetiva, constatou-se que as empreendedoras têm

como motivações principais fatores de ordem pessoal e profissional, abrangendo a busca

por maior flexibilidade de horário que possibilita uma melhor conciliação das demandas,

fator essencial no período pandêmico principalmente para as empreendedoras mães – o

que evidencia a relevância do papel da maternidade em suas vidas. A busca por

crescimento profissional (e autorrealização) e a autonomia de atuação também obteve

destaque nas motivações, com a valorização da liberdade para comunicar suas

aspirações e valores, e de exercer a capacidade de decisão.

Em relação às dificuldades, a questão do feminino permeia os primórdios do

direcionamento do segmento de atuação – frequentemente relacionadas a cuidado – das

empreendedoras constituindo um fator que, por vezes, não é percebido pelas próprias

mulheres. A própria busca pela flexibilidade é ratificada pela possibilidade de conciliar os

diversos papéis atribuídos às mulheres. Ademais, desafios foram exacerbados pelo

4 A triangulação de dados contou, além dos dados obtidos pelas entrevistas com respectiva transcrição, com
a observação sistemática ao longo das coletas e registrada em diário de bordo, além da análise documental
a partir da associação de páginas e sites das empreendedoras e respectivas empresas.

D’Arisbo, A., & Pasa, A. As MULHERES EMPREENDEDORAS NA SERRA GAÚCHA NO CONTEXTO DA COVID-19. Publica-IFRS:
Boletim De Pesquisa E Inovação, 1(1). https://doi.org/10.35819/publicaifrs.v1.n1.a6389

113

https://doi.org/10.35819/publicaifrs.v1.n1.a6389


Publica-IFRS | v. 1, n.1 | jul. 2023

contexto pandêmico. Apesar da flexibilidade viabilizada pelo empreendedorismo, a

questão de estarem em casa, algumas com os filhos, foi considerada fonte de sobrecarga

e desequilíbrio entre vida profissional e pessoal. Ainda, foram requeridas a adaptarem-se

à utilização das tecnologias e à modalidade online. Com exceção das empreendedoras

que têm seus negócios já concebidos excepcionalmente na modalidade digital, elas não

possuíam inicialmente domínio das tecnologias e facilidade no manuseio das mídias

sociais. Por fim, a questão financeira e a incerteza de mercado se apresentaram como

dificultadores, principalmente por serem empreendimentos em estágio inicial e pela

inexperiência gerencial de algumas.

Diferente do esperado, percebe-se que não necessariamente oportunidade e

necessidade são excludentes. Algumas empreendedoras foram estimuladas por suas

famílias e clientes anteriores a abrir negócio, outras foram impulsionadas a abrir um

empreendimento pela necessidade, ficaram mais atentas às oportunidades, buscaram

conhecimentos e identificaram um ambiente adequado para investir. Constata a visão de

que a dicotomia - necessidade ou oportunidade - pode não mais refletir as nuances das

motivações para o empreendedorismo.

E apesar de o período pandêmico exacerbar desafios, também se

apresentaram oportunidades no mercado identificadas por empreendedoras. Ademais,

pode-se perceber que o empreendedorismo modificou a visão delas acerca das suas

identidades, aflorando sentimentos como o de realização, de reconhecimento e de

empoderamento.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O empreendedorismo vem ganhando espaço no cenário nacional e seu

desenvolvimento se fez presente no período pandêmico – seja por oportunidade ou por

necessidade. Nesse contexto, cabe destacar que as mulheres já estão no comando de

cerca de metade dos empreendimentos em estágio inicial no Brasil.

Diante disso, acredita-se ter agregado com reflexões sobre a mulher

empreendedora – sem pretensão de generalização – e também com informações acerca

das jornadas empreendedoras no período pandêmico. Como sugestões, recomendam-se

estudos que investiguem as dificuldades enfrentadas pelas mulheres que empreendem
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em segmentos tidos como masculinos, aqui percebidos como mais raros, bem como

sobre o empreendedorismo como meio de empoderamento da mulher.
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